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Idenficar   e  seleaionr   trlentos  no  espo te  pr r  dife entes  modrlidrdes  é  o  g rnde  desrco  dr  metodologir  
ISTE.  Umr  rbo drgem  mulfidisaiplinr   que   eúne,  aiênair  e  expe ienair  p áfiar,  no  que  se   efe e  r  rvrlirção  
de  rpfidões  psiaossoairis,  biológiars  e  moto rs,  ufilizrndo  de  inovrção  teanológiar  r  se viço  do  espo te  e  
ctness.  Umr  aombinrção  de  teanologirs  não  invrsivrs,  aonsrg rdrs  nrs  á ers  do  aomplexo  humrno  os  quris  
são  fundrmentris  pr r  r  p áfiar  do  espo te.  A  somrtó ir  dos  sao es  pr airis  ge r  o  STP-Sao e  totrl  p imá io.  
-­s  mris  rltos  sao es,  obfidos  nr  rvrlirção  p eliminr ,  p ováveis  dirmrntes,  se ão  enarminhrdos  r  g upos  de  
modrlidrdes  que  mris  se  r-­‐ustrm  ro  biofipo  e  out rs  ar rate Osfiars  biológiars  e  moto rs  rp esentrdrs  pelr  
a irnçr  e  -­‐ovem.  jediarção,  dete minrção,  voarção,  inte esse,  pe sistênair  e  monito rmento  do  desempenho,  
se ão  os  ing edientes  que  rlirdos  ro  potenairl  biológiao  idenficardo  pelo  ISTE,  pode ão  frze   r  dife ençr  nr  
seleção  de  futu os  potenairis  armpeões  no  espo te.  ISTEí  Teanologir  e  aiênair  r  se viços  do  espo te  e  ctnessD
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Estudr  e  rvrlir  rs  medidrs  de  trmrnho,  mrssr,  pe Omet o  e  p opo ções  do  ao po  humrno  aom  o  
ob-­‐efivo  deí  p edize   e   erlizr   esfimrfivrs  dos  vá ios  aomponentes  ao po ris!  demonst r   o  desen-
volvimento  ao po rl!  idenficar   o  piao  de  veloaidrde  de  a esaimento  e  aom  ele  r  mrtu rção  biológiar  
muito  impo trnte  nr  seleção  de  trlentos  pr r  o  espo te.
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Avaliação da Estatura e Velocidade de Crescimento
Classificação Idade Pontuação

Adiantado I Mais de 1 ano antes 1

Adiantado II Até de 1 ano antes 2

Normal Na idade do momento 3

Tardio I 2 anos depois 4

Tardio II Mais de 2 ano depois 5

Velocidade de Crescimento
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uialdaNço óecpohotopa 7 nt s
O

A  rvrlirção  dr  rpfidão  neu o  moto r  rvrlir  rs  arpraidrdes  e  qurlidrdes  moto rs  que  frvo eae  r  
 erlizrção  de  movimentos  ao po ris  aom  ecaiênair  e  exaelênair,  de  fo mr  simples  ou  aomplexr,  
 ápidr  ou  lentr.
:r  ao  idr  de  veloaidrde  N;m  liner   é  rvrlirdr  r   rpidez.  -­  -­‐ovem  deve  imp imi   o  mrio   esfo ço  
possOvel  pr r  ao  e   os  N;met os  no  meno   tempo  possOvel  srindo  de  aondição  de  pr rdo  e  iniairndo  
r  ao  ido  r  pr fi   de  um  sinrl  sono o.
:o  teste  de  rgilidrde  no  qurd rdo  2  x  2  é  rvrlirdr  r   rpidez  do  movimento  nr  mudrnçr  de  di eção  
em  rltr  veloaidrde.
:o  teste  de  Srlto  0e fiarl  rvrlir-se  r  fo çr  e  r  potênair  do  rtletr.

P rridç  4ineçr  -  20m
12  seC

Teste  d   Luçdrçd   OgO
12  seC

Mudçnãç  de  Direão 

Sçlt   Qerfiaçl
12  pts

7 tXnaiç  Musaulçr
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DVêit   Pçrdíça   éep us 
12  4/min

breRuXnaiç  Pçrdíçaç  em  éep us 
12  B7M

Q lume  EFeão   Sistqliaç
12  ml

Q-­‐2  Mçx
12  4-­‐2/min

ãvpeendnF ôcnNço Hentp/vclo   sÍcepCo

QES
12  /min

TEQE
12  Ms

7E7  TEQE
0  Bpm



Avaliação Autonômica Pontos

0

O Sistema Nervoso Autônomo (SNA) controla os processos internos involuntários do corpo humano 
como a Pressão arterial, a Frequências Cardíaca e Respiratória, a Temperatura corporal e várias 
outras atividades como as reações ligadas ao ataque ou a fuga. O esporte e a competição sobre-
tudo, provocam uma aceleração dos processos fisiológicos com o ramo Simpático estimulando as 
ações que mobilizam energia, dinamismo, força, stress como ocorre na maior demanda energética 
das práticas físico-desportivas. Por outro lado, o ramo Parassimpático diminuem o ritmo e intensi-
dade desta ações o que é fundamental nos processos de recuperação fisiológica durante a pratica 
esportiva. Diferentes modalidades esportivas podem se beneficiar e demandam diferentes padrões 
e status autonômico.

Modulação Autonômica & Stress

Tônus Simpático - Potência LF - (22 - 46%)

Tônus Parassimpático - Pot HF - (22 - 34%)

Equilíbrio Autonômico - LF/HF - (05 - 2,0%)

Stress/Sobrecarga Cardíaca - (50 a 200 C.U.)

Frequência Cardíaca - (60 - 100 Bpm)

Diminuida Normal Aumentada

Situações que são desfavoráveis e requerem atenção e cuidados na prática 
esportiva:
Atividade SNA Simpático muito elevada em repouso: Pode ser indicativo de 
risco aumentado de pico hipertensivo e riscos cardiovasculares durante uma 
competição, situação na qual aumentam os níveis de adrenalina com au-
mento da ativação simpática. Se, o tônus Simpático se encontra elevado no 
repouso, aumentam-se os riscos descritos.
Atividade SNA Parassimpática muito elevada em repouso. O predomínio 
parassimpático em um atleta é bastante positivo e muito favorável. Entretanto, 
elevações muito exacerbadas podem romper o limite do desejável incorrendo 
em um predomínio vagal acentuado que pode provocar tonturas, sincopes, 
desmaios, bradicardia severa, etc
Elevação concomitantes das atividades simpática e parassimpática: podem 
representar elevados níveis de stress que podem ultrapassar o limite do 
stress elevado do cotidiano da vida moderna. Indicado avaliar o nível de 
stress.
Diminuição concomitantes das atividades simpática e parassimpática: rela-
cionada a quadros de apatia ou importante overtraining. Avaliar Predomínio 
moderado parassimpático: indica excelente condição de condicionamento do 
atleta. Muito favorável.
Predomínio moderado da atividade simpática: relacionada ao stress normal 
da vida moderna. Oferece riscos leves e ou moderados á prática esportiva de 
competição.
A diminuição concomitante dos parâmetros do domínio do tempo SDNN 
e RMSSD requerem por precaução a suspensão de práticas esportivas e 
aprofundamento de investigação relacionada a riscos de eventos cardíacos 
graves (incluindo morte súbita). Avaliação por ECG e analise de QT longo e 
ou invertido são primordiais nesta situação. Repetir o exame depois de 24 hs.



gdsvos ussovdaCos & RpV(va   sEop(ia
jete minrdrs  aondições  csiológiars,  rnrtMmiars,  funaionris  e  rutonMmiars  podem  levr   r   isaos  nr  
p áfiar  de  rfividrdes  espo fivrs.  -­s  pr Gmet os  raimr  indiarm  rlgumrs  possibilidrde  que  rpesr   de  
 r rs  podem  raomete   os  rtletrs.  Idenficar-lrs  p eaoaemente  ruxilir  nr  segu rnçr  dr  p rfiar  espo fi-
vr  e  nr  p evenção  de  desfeahos  negrfivos  no  espo te.

Vondições  ôest ifivrs  P eliminr mente ôest ifivo

Evento  Vr dOrao  C rveâÁo te  Súbitr

jisfunção  0ent Oaulo  Esque do

A  itmir

R Sim :ão

R Sim :ão

Sim R :ão

Sem  éisa   Deteatçd Atenão éestrifiv 

:ão   erlize  exe aOaios  rntes  de  aonsultr   seu  médiao  e  um  ar diologistr

Suge ido  EVC  pr r  rvrlir   /T  Xongo  e  ou  Inve fido.

Vondições  que   eque em  rp ofundr   r  invesfigrção  pr r  o  nOvel  de  dirgnósfiao.

ôisao  Piao  Qipe tensivo

jesmrio  po   Qipe tensão  -­ tostáfiar

SOnd ome  0rgrl
Sem  éisa   Deteatçd Atenão éestrifiv 

P oau e  o ientrção  médiar  rntes  de  iniair   qurlque   p áfiar  espo fivr.
  Seu  médiao  e  um  ar diologistr  devem  se   aonsultrdos.

A  função  de  um  sa eening  não  é  frze   dirgnósfiao  e  sim  idenficar   p eaoaemente  rlgumr  disfunção  
muitrs  vezes  rindr  sem  sintomrs.
  Se-­‐r   esponsável  e  p udente.  A  libe rção  pr r  o  espo te  no  arso  de  te   sido  idenficardo  rlgumr  
disfunção   est ifivr  ou  o ientrfivr,  é  do  seu  médiao.  Ele  rp ofundr á  r  invesfigrção  dirgnósfiar  aom  
exrmes  mris......
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Bcal a Cdstânvda Ca sca pesdC-­nvda atm a esvolaá

g M rç  n   mesm   êçirr M rç  nç  mesmç  aidçde M rç  çtV  50  Ám  de  distGnaiç

M rç  de  50  ç  200  Ám  de  distGnaiç

Bcal o hedo Ce tpansEopte c(ldíaCo Eapa vAeFap a sca esvolaá

g A  pV Trçnsp rte  pkêlia Trçnsp rte  pçrfiaulçr -­‐utr 

Hov-­ jV esteie eh ch pelavdonahento ahoposoDpohân(voá g Sim No 

ulFch Ce secs pelavdonahentos jV teie pelaNões sezcadsá g Sim No 

ulFch Ce secs ahdFos csa CpoFas, taOavo oc Vlvooláá g Sim No 

ulFcmh Ca sca Xah/lda csa CpoFas, taOavo oc Vlvoolá g Sim No 

Hov-­ csa CpoFas, taOavo oc Vlvoolá g Sim No 



Atividades Compatíveis

O programa de Identificação e Seleção de Talentos no Esporte (ISTE), tem como objetivo detec-
tar crianças e jovens com dotes para a prática de esporte. Sendo assim, a metodologia de avali-
ação está estruturada com base nos seguintes aspectos: psicossocial, saúde, fisiologia, morfolo-
gia, potencial biológico, sistema nervoso autônomo, e neuromotores. Após a avaliação de diver-
sos parâmetros de cada segmento, seleciona-se as crianças e jovens que apresentam os maiores 
scores, ou seja, os mais talentosos e os encaminham para uma segunda etapa de avaliação mais 
específica que direciona-os para um ou mais dos oito grupos de modalidades, considerados es-
portes oficiais pela literatura internacional. Esta primeira etapa de avaliação sugere inicialmente que 
o analisado tem maiores potencialidades para se desenvolver nas modalidades abaixo destacadas.

0



uialdaNço Rotenvdal ?doléFdvo ãvope Total
-----------­  p og rmr  de  Idenficarção  e  Seleção  de  Trlentos  no  Espo te  LISTEH,  tem  aomo  ob-­‐efivo  deteatr   
a irnçrs  e  -­‐ovens  aom  dotes  pr r  r  p áfiar  de  espo te.  (o rm  rvrlirdos  dive sos  segmentos  tris  aomo  psi-
aossoairl,  srúde,  csiologir,  mo fologir,  sistemr  ne voso  rutMnomo,  arpraidrdes  e  hrbilidrdes  neu omoto rs  
e  possOveis   isaos  rssoairdos  aom  r  p rfiar  espo fivr.  Ap esentrmos  rqui  seu  Sao e  destr  p imei r  etrpr  de  
rvrlirção.

ãvope Topal

)17

TAXE:T-­ SV-­ôE

  zvel-­nvda )97M177

uianNaCo )87M)49

  h CestaÍce )37M)69

  h Ceseniolidhento )17M)k9

rohch 77)M))9

-----------­s  -­‐ovens  melho es  alrssicardos  pode ão  segui   pr r  r  segundr  etrpr  do  p og rmr  ISTE  arso  tenhrm  
dese-­‐o  e  pe cl  de  dediarção  e  aomp omefimento  aom  um  p oaesso  de  t rbrlho  de  lrpidrção  e  desenvolvi-
mento  do  seu  exaelente  potenairl  biológiao  deteatrdo.
----------A  segundr  etrpr  aonsiste  em  testes  mris  espeaOcaos,  teste  de  imp essão  digitrl  e  rnálise  mris  minu-
aiosr  dos  dese-­‐os,  inte esses  e  pe speafivrs  do  -­‐ovem,  um  possOvel  futu o  armpeãoD  Estr  etrpr  visr  di eaionr   
o  indivOduo  pr r  um  ou  mris  dos  oito  g upos  de  modrlidrdes  espo fivrs  ocairis  de  rao do  aom  r  lite rtu r  
inte nraionrl.


